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RESUMO 

No processo penal brasileiro, a prova testemunhal, sobretudo, o depoimento dos agentes de segurança pública, ocupa 

lugar de grande relevância, tanto na fase inquisitória, quanto para a condenação ou absolvição do indivíduo, tendo em 

vista que prestam informações essenciais para o desfecho do processo. Nessa perspectiva, sabe-se que, a memória 

humana é suscetível a falhas e que elas podem afetar diretamente no resultado do processo, em especial, na tomada 

de decisão do julgador. Nesse contexto, a pesquisa tem como objetivo examinar possíveis vícios de procedimento na 

custódia da prova testemunhal, sobretudo no que diz respeito ao policial militar, que comumente comparece à cena do 

crime logo depois de sua consumação. Da mesma forma, busca-se examinar a percepção do policial militar sobre os 

fatos que presencia na atividade policial, em especial no que diz respeito ao fator temporal, tendo o lapso temporal 

existente entre a fase policial e judicial de apuração de um ilícito penal. Sendo assim, o presente estudo empregará a 

técnica de pesquisa de revisão bibliográfica, mediante consulta à artigos, livros, legislação e jurisprudência sobre o tema 

abordado. Pretende-se, ainda, realizar pesquisa com os policiais do 5º Batalhão da Polícia Militar do Estado do Paraná 

mediante a formulação de questionário aplicado através da ferramenta Google Forms. Em relação ao método de 

abordagem, será utilizado o quantitativo e qualitativo, com a elaboração de cartilha que possa estabelecer procedimento 

adequado a ser observado na atividade policial, assim como, possa orientar o policial militar quanto à sua participação 

no processo na condição de testemunha.  
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